
Francine Melchioretto
Iniciativa ART

PNUD Bruxelas

Seminário CESOP - “Desenvolvimento Sustentável a nível local” 
27 Junho 2019

Lisboa, Portugal



1. A agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável

2. Ações das Nações Unidas e do PNUD

3. Avances na Implementação da Agenda 2030

4. A localização dos ODS

5. Ferramentas e recursos para localizar os ODS

6. Exemplos de como se está implementando o processo de 
localização em diferentes partes do mundo 

Estrutura da apresentação



1. A agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável



Em 27 de setembro de 2015, os chefes de 
estado de todo o mundo adotaram a 

agenda 2030 para o Desenvolvimento 
Sustentável na 70 ª Assembleia geral. 

A agenda estabelece um novo plano de 
ação global para: 

- A erradicação da pobreza;
- A proteção do planeta;

- Garantir a prosperidade para todos;

"O desenvolvimento sustentável é o 

desenvolvimento que atende às 

necessidades do presente sem 

comprometer a capacidade das futuras 

gerações para atender às suas 

próprias necessidades."

Brundtland, Comissão das Nações Unidas, 1987

A agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável



Crescimento
econômico

Desenvolvimento
Social

Proteção
Ambiental

17 objetivos

169 metas



• Maior alcance - além dos objetivos
predominantemente “sociais” dos ODM, a
Agenda 2030 incorpora aspectos de
sustentabilidade econômica e ambiental e
aspirações por sociedades mais pacíficas e
inclusivas.

• Uma agenda mais ambiciosa, para eliminar a
pobreza em vez de apenas reduzir e com metas
mais exigentes para a saúde, educação e
igualdade de gênero.

• É aceita por todos os países e aplicável a todos,
com um reconhecimento explícito de que uma
ação internacional coletiva é necessária.

O que há de novo?

"Um plano de ação para as 
pessoas, o planeta, a 

prosperidade."



2. Ações das Nações Unidas e do PNUD



1. Fortalecimento da conexão entre a ação local e metas globais com base em uma
plataforma multi-atores;

2. Apoiar no financiamento e captação de recursos para a implementação local dos ODS
e fortalecimento das capacidades do governos;

3. Melhoria da coleta de dados sobre os sucessos e desafios da implementação local
dos ODS;

4. Reforço da coordenação e cooperação do sistema de desenvolvimento das Nações
Unidas para apoiar a implementação local dos ODS a nível nacional (MAPS);

5. Parcerias com grupos de reflexão para estimular a produção de conhecimento;

Como as Nações Unidas estão apoiando os países 
na implementação da Agenda 2030?



Integração

• Trazer a Agenda ODS para o 
nível nacional e local: 
integração nos planos
nacionais e subnacionais para
o desenvolvimento; e nas
dotações orçamentáis

Aceleração

• Foco em áreas prioritárias
definidas pelos países

• Apoiar uma abordagem
integrada, considerando
sinergias e trade-offs

• Canalizar recursos para
eliminar possíveis
estrangulamentos e 
lacunas - financiamentos, 
parcerias e medições

Apoio às políticas
públicas

• Suporte por parte de 
agências da ONU para
países desenvolverem
competências e 
experiências – a baixo
custo e em tempo hábil.

Ter uma abordagem integrada para apoiar o progresso por meio dos
objetivos múltiplos é crucial para alcançar todos os ODS, e o PNUD está em
uma posição única para conduzir esse processo.

MAPS



SIGNATURE 
SOLUTIONS

Um conjunto de respostas 
integradas ao 

desenvolvimento nas 
seguintes áreas: pobreza, 
governança, resiliência, 

meio-ambiente, acesso à 
energia e igualdade de 

género.

PLATAFORMAS 
MUNDIAIS E DE 

PAÍSES

Plataformas globais que 
apoiam países, a 

desenvolverem expertise 
dentro do seu território, ao 

mesmo tempo que 
fomenta a troca de 

conhecimento com outros 
países, fortalecendo assim 

todo o sistema.

SDG ACCELERATOR 
LABS

Esses laboratórios visam 
fortalecer a capacidade dos 

escritórios do PNUD nos países. 
O objetivo é construir e investir 
em soluções e parceiros locais, 
para acelerar a implementação 

dos ODS.

Ações do PNUD



3. Avances na Implementação da Agenda 2030



Desde o início da implementação em 2015 da Agenda 2030, de acordo com o
relatório 2018 do secretário-geral da ONU sobre o progresso dos ODS, alguns
resultados positivos foram alcançados:
1. Mais pessoas levam vidas melhores do que eram há uma década.
2. A proporção de trabalhadores no mundo que vivem com suas famílias com

menos de 1,90 dólares por pessoa por dia diminuiu significativamente ao
longo das últimas duas décadas, caindo de 26,9%em 2000 para 9,2% em
2017.

3. Em 2016, o número absoluto de pessoas vivendo sem eletricidade caiu abaixo
do limiar simbólico de 1.000.000.000

Mas ainda falta muitas metas a serem alcançadas...

Onde estamos?



Muitas cidades ao redor do mundo enfrentam desafios
relacionados a urbanização rápida, entre os quais:

1. População vivendo em assentamentos urbanos
2. Acesso a serviços públicos
3. Coleta de resíduos sólidos
4. Mobilidade urbana
5. Desastres naturais
6. Poluição

Tornar as cidades e os assentamentos humanos inclusivos, 
seguros, resilientes e sustentáveis

OBJETIVO 11: Onde estamos? 



4. Localização dos ODS



O que significa 
localizar os ODS?

"Localização é o processo de colocar o
nível local no centro da consecução da
Agenda 2030 para o desenvolvimento
sustentável, em todas as suas fases, a
partir da definição de objetivos e
metas, para a determinação dos
meios de implementação e da
utilização de indicadores para medir
e monitorar o progresso”.



Não significa somente traduzir os ODS a nível
local:

Traz eficácia às políticas e cooperações;

Permite uma melhor coordenação entre os diversos
níveis e setores;

O desenvolvimento sustentável se torna reativo e 
articulado em função das necessidades e aspirações
dos cidadãos;

Permite a tomada de decisões baseadas em
processos participativos;

Possibilita quadros institucionais transparentes a 
nível local;

Localizando os ODS



Os atores locais são fundamentais para 

promover o desenvolvimento sustentável e 

inclusivo em seus territórios e, 

consequentemente, para a implementação 

da Agenda 2030.

A governança local efetiva pode garantir a 

inclusão de uma variedade de atores locais, 

promovendo um senso de apropriação, 

responsabilização e comprometimento a 

nível nacional, regional e global em objetivos 

de desenvolvimento compartilhados.

Uma abordagem integrada, multinível e 

multi-ator é necessária para promover 

agendas transformadoras em todos os 

níveis.

É necessário um forte compromisso nacional 

para proporcionar um enquadramento 

jurídico e institucional adequado e melhorar 

a articulação nacional/local para o 

desenvolvimento sustentável.

A localização dos ODS: componentes-chave



• nível de governança mais próximo da população: proximidade,
conhecimento do contexto e comunidades locais, capacidade de
convocar e mobilizar atores territoriais, promoção de uma visão e
processos estratégicos.

• mandato e transversalidade de funções: definição do quadro
regulamentar para as empresas, fornecedores de bens e serviços
públicos, sistemas de gestão de investimentos e recursos.

• legitimidade democrática e institucional e alcance para promover o
diálogo e o empenho em diferentes níveis (internacional, nacional,
territorial).

O papel dos GLR na localização dos ODS 



COERÊNCIA DAS POLÍTICAS HORIZONTAIS E VERTICAIS

Reforçar os mecanismos institucionais para assegurar a coerência das políticas.

COERÊNCIA TERRITORIAL

Facilitar os processos territoriais inclusivos: governos locais e regionais, sector 
privado, sociedade civil, fundações, universidades, meios de comunicação, 
sindicatos, etc.

INTERRELAÇÃO DOS ODS E PRIORIZAÇÃO DE OBJETIVOS E METAS  

A priorização pode levar a desenvolvimentos negativos para objetivos e metas 
"não priorizadas".

Alcançar a coerência 



• O Grupo de Trabalho Global de Governos Locais e Regionais (GTF)

• Cidades e governos locais unidos (CGLU)

• Governos Locais para a sustentabilidade (ICLEI)

• Metropolis

• Cidades de Paz

• Rede de governos regionais para o desenvolvimento sustentável (nrg4SD)

• Organização de Regiões Unidas (ORU-FOGAR)

Exemplos de redes de governos locais e regionais



5. Ferramentas e recursos para localizar os ODS



• Uma plataforma que fornece um conjunto articulado de ferramentas para apoiar os governos locais
e suas redes, bem como outros atores na governança local

• Um espaço de diálogo e intercâmbio de conhecimentos e experiências

www.localizingthesdgs.org

A Plataforma Localizando os ODS



FERRAMENTAS E 

RECURSOS PARA 

INICIAR O 

PROCESSO DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

DOS ODS

Sensibilização

Capacitação

Processos de 
planejamento 

local

Monitoramento

Apresentação 
de relatórios

O que você pode encontrar na plataforma? 



• Advocacia e sensibilização são o primeiro passo para
começar a localizar os ODS. A ideia é comunicar a todos
os atores locais a importância da agenda 2030 e
sensibilizar para o papel crítico que as suas decisões
desempenham na consecução dos ODS.

VVSG UN SDG Action Campaign toolkit

Eusko Jaurlariza - Gobierno Vasco

Sensibilização



• Visa guiar GLR, indivíduos, organizações e sociedades
para alcançar, fortalecer e manter as capacidades para
definir e alcançar seus próprios objetivos de
desenvolvimento em coerência com os ODS.

Módulos de treinamento para localização dos ODS

Desenvolvido pelo PNUD, ONU-Habitat e a Task Force global de governos locais e
regionais

• Objetivo: equipar a los gobiernos locales y regionales y sus organizaciones con
una serie de estrategias, habilidades y conocimientos que apoyarán la
localización de los ODS en sus territorios.

Módulos de treinamento para localização dos ODS

Desenvolvido pelo PNUD, ONU-Habitat e a Task Force global de governos locais e
regionais

• Objetivo: equipar a los gobiernos locales y regionales y sus organizaciones con
una serie de estrategias, habilidades y conocimientos que apoyarán la
localización de los ODS en sus territorios.

Módulo de aprendizagem 1:
módulo introdutório destinado
a sensibilizar as questões-chave
relacionadas com a localização
dos ODS.

Módulo de aprendizado 2: apoiar
os governos locais e regionais
para melhorar seus processos de
planejamento em consonância
com os ODS e seus objetivos
relacionados.

Capacitação



• Estratégias e planos podem garantir a 
tradução da agenda política em metas de 
desenvolvimento e resultados tangíveis. 

• Eles dão um quadro geral para o 
desenvolvimento (uso de recursos, serviços, 
necessidades financeiras, etc.) e procuram 
coordenar o trabalho local (outras áreas do 
governo e atores).

BUENOS 
AIRES

Processo de Planejamento Local



Os Princípios da 
Agenda 2030 e os

Principais Elementos
de Planejamento de 

Desenvolvimento
Local 

ELEMENTOS 
INTERSETORIAIS DE 
PLANEJAMENTO DE 
DESENVOLVIMENTO LOCAL

PRINCÍPIOS DOS ODS PARA 
PLANEJAMENTO DE
DESENVOLVIMENTO LOCAL

• Participatório
• Inclusivo 
• Dimensão territorial 

• Não deixar ninguém para 
trás

• Abordagem de 
planejamento integrado

• Coerência política 

• Natureza integrada

• Parceria com vários 
públicos-interessados 

• Eficácia de 
desenvolvimento 

• Abordagem baseada em
parcerias

• Coordenação multinível • Governança multinível

• Monitoramento e 
avaliação

• Prestação de contas



• O monitoramento será efetuado através de um
sistema de 231 indicadores de ODS, muitos dos
quais podem ser localizados através da recolha
de dados a nível territorial.

• No acompanhamento dos progressos dos planos
nacionais, devem ser tidos em conta os dados
subnacionais (promovendo a participação dos
governos locais e regionais no acompanhamento
nacional e adaptando os indicadores nacionais
aos contextos regionais e locais).

Mandala 
ODS -
CNM Exibindo relatórios Voluntários nacionais 

Monitoramento

Índice de Sustentabilidade 
Municipal  - CESOP



• Permitem que os atores monitorem o andamento dos
objetivos acordados, examinem os obstáculos de
implementação e sugiram mudanças e ações corretivas
para essas políticas.

Todos os anos, os Estados-membros da ONU são convidados a apresentar os seus
relatórios voluntários nacionais sobre os progressos realizados na
implementação dos ODS durante o fórum político de alto nível sobre
desenvolvimento sustentável, em Nova Iorque.

Em 2018:
46 relatórios voluntários nacionais foram arquivados
Mais de 125 representantes governamentais participaram do fórum
Mais de 130 palestrantes participaram das sessões
Mais de 2000 participaram do evento

���� Pela primeira vez, um dia inteiro foi dedicado ao papel dos go vernos locais
e regionais na agenda 2030 com o primeiro fórum de governos locais e
regionais .
� A cidade de Nova York foi o primeiro governo local na história a apresentar
diretamente ao fórum de alto nível seu progresso para localizar os ODS.

Apresentação de relatórios



O que mais você pode encontrar na 
plataforma?



Outras ferramentas em destaque



Histórias e experiências em destaque

COLOMBIA

VALENCIA

NEW ASKER



Eventos, discussões e soluções



6. Exemplos de como se está implementando o processo 
de localização em diferentes partes do mundo 



Projeto Localizando os ODS 
nos municípios Brasileiros

Promovido pela Confederação Nacional de 
Municípios Brasileiros (CNM) e o PNUD 
ART, visa reforçar o papel dos municipios
na localização dos ODS



Participação cidadã para um governo aberto, transparente e democrático

Consciente do papel essencial dos cidadãos para garantir a realização da agenda 2030 para o 
desenvolvimento sustentável, Madrid lançou uma iniciativa para sensibilizar e incentivar o trabalho 
conjunto de todos os bairros de Madrid para alcançar os ODS.

Também lançou um processo consultivo para sua nova estratégia de localização, que assume a 
abordagem estratégica da agenda 2030: multidimensional, abrangente, universal, multinível e multi-ator.

Madrid - Consul

18 países 
90 governos 
70 milhões cidadãos

Cidade de Madrid



Madrid, Montevidéu, 
Praia, Sucre e la paz

• O PNUD e a Câmara Municipal de Madrid promovem a
localização dos ODS através da implementação de uma
iniciativa para cidades mais inclusivas e pacíficas.

• Três cidades latino-americanas: La paz, Sucre (Bolívia) e
Montevidéu (Uruguai); e um em África, praia (cabo verde),
participam no projeto como cidades-piloto para localizar os
ODS de diferentes áreas, tais como: violência urbana,
participação cidadã, estratégias municipais de localização,
sensibilização e Formação de ODS tanto para as autoridades
locais como para os cidadãos.

• O projeto centra-se na consolidação e promoção de
iniciativas urbanas destinadas a promover o
desenvolvimento socioeconómico inclusivo e a governação
local, promovendo a igualdade, a convivência e as cidades de
paz no âmbito da localização dos ODS.

•



• O programa "plataformas locais para alcançar a agenda
2030" é um esforço conjunto do governo de cabo verde e do
PNUD, em parceria com a Associação Nacional dos
municípios, o Ministério das Finanças e a Associação
Nacional de ONGs e financiado pelo Grão-Ducado do
Luxemburgo.

• O objetivo do projeto é trabalhar no sentido de alcançar os
ODS através do reforço dos sistemas integrados
subnacionais (plataformas locais) e da abordagem
integrada da governação local e do quadro de
desenvolvimento local.

• O projeto atua em áreas de governança urbana e rural local,
com foco em municípios secundários e em fragilidades.

• O projeto também apoia os municípios a desenvolverem
seu planejamento estratégico de desenvolvimento local
(PEMDS) em consonância com a agenda 2030 e seus
princípios e planejamento estratégico a nível nacional.

•

Cabo Verde



2 abordagens

1. Processo interno

- desenvolvimento de um relatório de recomendações do PNUD para o território andaluz para a definição do
próximo plano diretor baseado na Agenda 2030.

- modelo de regulamentação da cooperação andaluza, com base na agenda 2030.

- análise do papel institucional nos mecanismos de monitoramento e responsabilização para a localização dos
ODS, a ótica dos governos regionais.

2. Processo externo

- analisar oportunidades, desafios dos governos regionais na localização dos ODS.

- desenvolvimento em um território selecionado, com o objetivo de contribuir para o processo de localização
de o, uma abordagem de vários níveis.

- plataformas territoriais multi-atores apoiadas por governos.

Andaluzia



O Parlamento das Canárias está a desenvolver a sua estratégia para o desenvolvimento sustentável.
Como resultado, o Parlamento publicou um relatório final que destaca quais são as principais áreas de
atuação do Parlamento para apoiar a localização dos ODS:

Parlamento das Ilhas Canárias



• O Parlamento de Canarias também
desenvolveu um guia sobre a
localização dos ODS a partir de uma
perspectiva do Parlamento Regional,
com o apoio da iniciativa ART do
PNUD.

• Este guia é muito inovador, como é o
primeiro de seu tipo, e tem como
objetivo informar, definir o exemplo e
apoiar não apenas outros
parlamentos regionais, mas também
atores locais no desenvolvimento de
suas próprias estratégias de
localização participativa e inclusiva.

Parlamento das Ilhas Canárias



• O debate sobre a localização dos ODS é mais abrangente do que o dos ODM, mas é
necessário um empenhamento político ainda maior.

• Sensibilização: houve progressos notáveis, mas tanto o sentido de apropriação e
compreensão permanecem limitados.

• Uma abordagem de vários atores e vários níveis :

• Reconhecida como necessária para alcançar a agenda 2030; No entanto, a
articulação ainda é fraca.

• Os modos de trabalho devem ser transformados.

• Os quadros institucionais e jurídicos devem ser adaptados.

• Os mecanismos de responsabilização, transparência e propriedade estão a ser
construídos a nível local. No entanto, ainda é necessária uma maior melhoria dos
sistemas de monitorização, particularmente a nível mais local.

Progressos e desafios



� Explorar ainda mais as especificidades e oportunidades para as cidades e regiões

� Aliança global: advocacia, influência sobre as políticas globais

� Promover mecanismos de governança multinível

� Inovação: os governos locais e regionais podem tornar-se promotores da inovação?

� Papel mais forte na monitorização e avaliação?

� Explore novas soluções de desenvolvimento?

O que mais poderia ser feito?



Muito obrigado 
pela atenção! 

• Web: www.undp.org/eu  and 
www.localizingTheSDGs.org

• Virtual library: 
issuu.com/artpublications

• Facebook: UNDP.ART

• Twitter: @UNDP_ART    
#localizingSDGs

• YouTube: UNDPARTInitiative



Check-list: processos de 
planejamento de desenvolvimento 
local participativo e inclusivo

Exercício Prático



Resultados



BIELORRÚSSIA
UN70 Express para os ODS, uma semana de construção de 
parcerias, comunicação e a campanha de advocacia sobre os
recém-adotados ODS foi realizada em todo o país (6 regiões e 
capital) através de uma caravana de trem. 

Bike4SDGs, um passeio de bicicleta e canoagem em um dos 
mais belos parques naturais da Bielorrússia (Naliboki, 160 km a 
oeste da capital, Minsk) reuniu uma variedade de parceiros dos 
setores públicos, privados e da sociedade civil e parceiros
internacionais de desenvolvimento para aumentar a 
conscientização sobre os ODS.

NEPAL
Criação de um índice de ODS preliminar (através de uma
metodologia de índice padrão utilizada pelo PNUD). Por
exemplo, a criação do índice de desenvolvimento humano para
as novas 7 províncias a serem criadas. Isso será feito através do
uso de dados secundários disponíveis que se aproximam dos
indicadores globais. A posição comparativa das 7 províncias é
uma contribuição muito necessária – mas por vezes ausente -
para trazer os ODS ao nível local. Esta análise quantitativa será
complementada por uma forte narrativa, cujos insumos serão
reunidos através de consultas abertas e inclusivas em pelo
menos 3 das 7 províncias.

CHILE
Governo do Chile propôs a promoção e realização de
encontros e diálogos com atores regionais e locais. Essas
reuniões têm como objetivo criar um espaço de encontro e de
diálogo entre os cidadãos e o Estado, nos níveis regionais e
locais, com relação a implementação da Agenda 2030 no
Chile, promovendo a apropriação e envolvimento dos
cidadãos com a Agenda e permitindo expressar as lacunas e
desafios que a Agenda representa para o país.

Mais exemplos



EUA - futuro sustentável de Baltimore

Consultas com as comunidades

Uma equipe executiva de ODS de Baltimore em
governança local 

Indicadores locais desenvolvidos com a universidade

Relatórios

INDONÉSIA - Bojonegoro

Secretaria de ODS: ODS no painel de 
planejamento

Diálogos com Organizações da Sociedade Civil

Revisão e harmonização dos dados de base

Priorização ODS de acordo com o plano local

Monitoramento regular e diálogo com
governos locais, comunidade, setor privado

Harmonização com outras políticas locais

BÉLGICA - Associação das Cidades Flamengas

Metodologia de Jogo para facilitar o diálogo e o 
desenvolvimento de visão para o governo local

O "Glocal": o relatório da localização dos ODS com 
exemplos práticos de implementação

Vídeo para os cidadãos

Mais exemplos



Filipinas - Usando um sistema de monitoramento
baseado na Comunidade para monitorar e priorizar
os ODS
O sistema de monitorização baseado na Comunidade (CBMS) foi
implementado por muitas unidades governamentais locais nas Filipinas desde
2000 como uma ferramenta para o planeamento do desenvolvimento. A
metodologia está sendo usada atualmente para definir e examinar tópicos
temáticos específicos em locais piloto.

O princípio básico dos ODS de não deixar ninguém para trás exige dados
desagregados, em particular para o planeamento de desenvolvimento local e a
implementação do programa que os sistemas estatísticos oficiais não podem
fornecer. A CBMS complementa o ecossistema de dados oficial existente para o
planejamento local e a implementação de programas que podem levar a
intervenções mais específicas para cumprir com os ODS.

Ho Chi Minh - Comprometimento de todos os atores
com a localização dos ODS
A cidade de Ho Chi Minh apoia o empreendedorismo social orientado pelos
ODS através de um programa de acção que visa "apoiar a inovação das
pequenas e médias empresas, melhorar a competitividade e a integração
internacional".

O Saigon Innovation Hub, ou SIHUB, foi criado para fazer parcerias com várias
organizações para desenvolver programas específicos que incluam:

1. Formação em inovação social e empreendedorismo para jovens como o
SIHUB UNDP Youth co: Lab

2. Suporte para startups de impacto em estágio inicial.

Filipinas e Vietnã



• Uma proposta partilhada para a geração de valor
público responsável no país basco.

• Processo participativo e colaborativo, através do
envolvimento de representantes políticos e técnicos do
Governo Basco, conselhos provinciais e prefeituras,
juntamente com especialistas no campo, organização da
sociedade civil e cidadãos bascos interesse em trazer
sua experiência e conhecimento.

• O livro branco inclui as contribuições feitas por
organizações e por cidadãos da região.

• Durante o processo de elaboração deste livro branco,
diferentes conteúdos foram trabalhados com vários
agentes através de várias metodologias, e mais de 400
pessoas participaram comprometidas com a construção
e aprendizagem em conjunto.

Eusko Jaurlariza - Gobierno Vasco



• Desde a aprovação da Agenda 2030, 
os ODS se tornaram uma prioridade 
para o reg. gov. da Estremadura

• Todas as políticas e departamentos 
de administração envolvidos – com 
a Agência liderando o processo 
(AEXCID)

• Debate animado com ONGs e OSC 
(reativação do 3º Setor)

• Garantir a visão de longo prazo: 
nova lei de cooperação 
descentralizada e desenvolvimento 
humano sustentável. 

Extremadura



Vision 2050, uma estratégia de longo prazo para fomentar
o desenvolvimento sustentável. a região publicou o Vizier
2030, sua declaração de visão sobre DS e os ODS. O governo
também formulou seus próprios 49 objetivos de
desenvolvimento sustentável a serem alcançados por 2030.

Uma abordagem muito relevante e participativa pode ser
identificada na região de Flandres, onde os conselhos
consultivos, geralmente estabelecidos por lei e compostos
por diferentes grupos sociais, participam de diálogos
políticos, aconselhando as autoridades públicas sobre
como moldar Política.

Entre as ações concretas das regiões para alcançar a
agenda 2030 estão: a integração dos ODS na operação e na
gerência internas; sensibilizar e treinar; desenvolvimento
de roteiros adaptados e instrumentos SDGs; adaptação dos
instrumentos de gestão e de comunicação existentes;

• Sua rede de dois parceiros-chave para localizar os ODS
são a associação de cidades e municípios flamengos
(VVSG) e da União das províncias flamengas.

• A região de Flandres faz parte do Programa da OCDE
sobre uma abordagem territorial dos ODS: um papel
para as cidades e regiões não deixar ninguém para trás,
que visam apoiar as cidades e regiões para desenvolver,
implementar e monitorar estratégias para alcançar os
ODS.

A região de Flandres



• Adotaram a primeira estratégia de
sustentabilidade da NRW em 2016, que
também serve como pedra angular para
a contribuição da NRW para a
implementação dos ODS.

• Através do programa da municipalidade
global sustentável realizado pela NRW,
com a assistência da Engagement global
e da rede de sustentabilidade da
Renânia do Norte-Vestfália (LAG 21
NRW), e financiado pelo Ministério
Federal de cooperação e
desenvolvimento econômico (BMZ), A
NRW apoiou 15 municípios do estado
para desenvolver estratégias de
sustentabilidade municipais individuais
integradas para alcançar a agenda 2030.

• https://www.lag21.de

Renania del Norte-Westfalia


